
 

 
 

ADMINISTRAÇÃO DE MEDICAMENTOS POR VIA OCULAR 
 

Executante: Enfermeiro e Técnico de Enfermagem 

Objetivos: 

 Administrar a medicação prescrita pelo profissional de saúde; 

 Aliviar a dor, reduzir a infecção, inflamação entre outros efeitos terapêuticos; 

 Produzir efeitos sistêmicos após a absorção na circulação sanguínea. 

Material Necessário 

 Medicação acompanhada de receita; 

 Gaze ou algodão. 

Procedimento: 

 Receber dos pais a medicação a ser administrada juntamente com a receita médica e a 
informação do horário que deverá ser administrado; 

 Orientar os pais a retirarem a medicação no final do turno no Serviço de Atenção a Saúde 
e trazer novamente no dia seguinte, caso a criança continue utilizando; 

 Conferir o nome completo da criança, nome do medicamento, dosagem, horário e via de 
administração; 

 Chamar criança pelo nome completo e conferir com a professora se é a criança certa; 

 Trazer a criança ou solicitar a um adulto que a traga ao Setor de Atenção a Saúde;  

 Higienizar as mãos previamente ao procedimento; 

 Limpar os olhos da criança com soro fisiológico e gaze, na presença de secreções; 

 Colocar a criança em posição supina ou sentada, solicitar que olhe para cima. Com uma 
das mãos tracionar a pálpebra inferior para baixo e a mão que segura o conta gotas 
repousa na cabeça na região frontal da criança;  

 Aplicar a solução no saco conjuntival que se formou e nunca diretamente no globo ocular. 
As pálpebras devem ser fechadas para evitar a saída da medicação;  
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 Solicitar que a criança olhe em todas as direções para fornecer a distribuição adequada 
do medicamento. O excesso da medicação é enxugado desde o canto interno para o 
externo para prevenir contaminação; 

 Em lactentes (cerram as pálpebras) pingar no canto nasal onde as pálpebras se unem. A 
medicação se acumula na área e quando a criança abre as pálpebras, a solução flui na 
conjuntiva; 

 A pomada pode ser aplicada puxando suavemente a pálpebra inferior para baixo e 
colocando-se a medicação no saco conjuntival inferior; 

 Higienizar as mãos após o procedimento; 

 Registrar em prontuário eletrônico; 

 Anotar qualquer intercorrência antes, durante e após a administração do medicamento, 
bem como observar e registrar possíveis reações alérgicas. 

Cuidados Especiais: 

 Não será permitida, em nenhuma hipótese, a permanência de medicamentos dentro das 
mochilas das crianças em sala de aula; 

 Verificar no prontuário se criança é alérgico a algum componente do medicamento; 

 Os pais podem ser fontes de informação sobre a melhor abordagem e sobre as reações 
da criança a experiência, em especial em crianças com alguma deficiência; 

 Quando pomadas e colírios são prescritos conjuntamente, pingue primeiramente as gotas, 
aguarde 3 minutos e em segundo a pomada para permitir que cada substância atue; 

 Evitar o contato do recipiente com o olho da criança.  

Indicações: 

 Dar continuidade aos tratamentos prescritos, iniciados em domicílio. 
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